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Introdução
O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada durante a mesa-redonda sobre Caixa Escolar, Colegiado e Conselho de Classe, organizada pelo 6º período do curso de Pedagogia do campus de Montes Claros. O evento contou com a participação de uma gestora pedagógica da educação básica, que compartilhou sua trajetória junto ao Conselho de Classe, e de uma profissional atuante em uma escola estadual de Guaraciama, com experiência no funcionamento do Colegiado e  da Caixa Escolar. A mediação foi realizada por uma professora da universidade, que sugeriu a realização do debate com o intuito de enriquecer a formação acadêmica dos estudantes em um tema fundamental para a compreensão da gestão escolar democrática, contribuindo para ampliar o conhecimento sobre sua relevância e funcionamento. Toda a turma do 6º período se organizou para a efetivação do diálogo, que se mostrou bastante proveitoso. Para ampliar ainda mais a troca de saberes, foi convidado também o 2º período de Pedagogia, que participou ativamente da discussão. Dessa forma, ao unir a perspectiva das convidadas com a visão dos organizadores, busca-se relatar a experiência acadêmica proporcionada pelo evento.

Fundamentos Teóricos
A gestão escolar democrática é reconhecida como essencial para a qualidade da educação, pois promove a participação efetiva da comunidade no processo decisório e favorece a transparência das ações pedagógicas e administrativas. Essa perspectiva busca consolidar a escola como espaço de diálogo, corresponsabilidade e inclusão. Nesse contexto, órgãos como o Conselho de Classe, o Colegiado Escolar e a Caixa Escolar constituem instâncias fundamentais para garantir a participação coletiva.
O Conselho de Classe, por exemplo, vai além da análise de notas e desempenhos, configurando-se como um espaço de reflexão sobre o desenvolvimento integral dos estudantes. A participação das famílias, associada ao trabalho da coordenação pedagógica, contribui para fortalecer a confiança e o vínculo escola-comunidade. Nessa perspectiva, Dalben (2004, p. 59) enfatiza que “um novo Conselho de Classe só é possível de ser efetivado quando os sujeitos que o integram apoderam-se, conscientemente, dele, colocando-o a serviço de seus propósitos, articulando-o com um Projeto Político Pedagógico comum”.
Já o Colegiado Escolar desempenha função deliberativa e consultiva, apoiando a gestão tanto nas dimensões pedagógicas quanto nas financeiras, de acordo com as normativas da Secretaria de Educação.
A Caixa Escolar, por sua vez, é uma associação civil de direito privado, responsável pela administração dos recursos financeiros destinados às unidades escolares. No âmbito federal, a Lei nº 11.947/2009 estabelece o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), que reconhece as escolas como unidades executoras e define a aplicação dos recursos para manutenção e melhoria da infraestrutura e das práticas pedagógicas. A regulamentação é detalhada pela Resolução FNDE nº 15/2021, que orienta sobre apoio técnico, fiscalização e prestação de contas.
Em Minas Gerais, a organização e funcionamento das Caixas Escolares estão disciplinados pelo Decreto Estadual nº 45.085/2009, regulamentado  atualmente pela Resolução SEE/MG nº 5.131/2025, que define procedimentos para transferência, utilização e prestação de contas dos recursos. Essa base normativa assegura maior transparência, corresponsabilidade e fortalecimento da gestão democrática nas escolas.

Apresentação da experiência
A experiência relatada refere-se à realização de uma mesa-redonda voltada para estudantes universitários, cujo propósito foi discutir a importância da gestão democrática no espaço escolar a partir do funcionamento do Conselho de Classe, do Colegiado Escolar e da Caixa Escolar.
Na ocasião, profissionais da educação básica e da gestão escolar compartilharam vivências práticas, abordando os desafios e possibilidades do trabalho nesses órgãos colegiados. A mediação foi realizada por uma docente da universidade, que incentivou o debate com vistas a articular teoria e prática na formação inicial dos pedagogos.
A atividade permitiu que os acadêmicos compreendessem como a atuação integrada desses órgãos fortalece a gestão participativa, possibilitando maior envolvimento da comunidade escolar e contribuindo para a construção de uma escola mais inclusiva e democrática.

Análise parcial dos resultados
A mesa-redonda apresentou impactos significativos para a formação acadêmica, uma vez que promoveu a compreensão de que os diferentes órgãos da gestão escolar - Conselho de Classe, Colegiado Escolar e Caixa Escolar, embora possuam funções distintas, atuam de forma interdependente no fortalecimento da instituição educativa.
O envolvimento ativo do público evidenciou o interesse dos acadêmicos  em compreender os mecanismos de participação democrática na escola. As falas destacaram a importância da transparência na tomada de decisões e da corresponsabilidade no uso dos recursos, ressaltando que a gestão democrática favorece um ambiente de cooperação e confiança. Esses aspectos foram apontados como fundamentais para o êxito das práticas pedagógicas e para a valorização da comunidade escolar como sujeito do processo educativo.

Conclusões 
A experiência da mesa-redonda reafirmou a relevância de discutir a gestão escolar democrática no contexto da formação inicial de professores, destacando que a teoria se torna mais significativa quando articulada à prática.
Constatou-se que o trabalho conjunto do Conselho de Classe, do Colegiado Escolar e da Caixa Escolar é fundamental para assegurar uma gestão transparente, participativa e inclusiva. Esses órgãos, ao promoverem o diálogo e o envolvimento da comunidade escolar, contribuem para fortalecer a confiança entre seus membros e para a construção de um ambiente educativo mais democrático e comprometido com o desenvolvimento integral dos estudantes.
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